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Resumo

O presente trabalho pretende descrever como o extermínio judeu foi visto pelas seguintes partes: os alemães, os países aliados, os países neutros, a URSS, a Igreja, os judeus, os imigrantes alemães que estavam no Brasil, passando pelo Julgamento de Nüremberg, mostrando quais foram suas reações e a possível relação com as diferentes versões que se apresentam na nova história buscando também apoio nos revisionistas que realizam questionamentos e incentivam a procura de um número maior de informações sobre um passado cada vez mais perto e aberto aos historiadores e pesquisadores da Segunda Guerra Mundial. 
Palavras chaves: holocausto. antissemitismo.  judeus.  versões.
Introdução
Quando atualmente fala-se em Holocausto vem a memória o que se conhece como as torturas realizadas nos vários campos de concentração, porém Marc Bloch e Lucien Febvre defendem na ótica da Escola dos Annales que a história é formada por várias verdades e que muitas delas não são sequer cogitadas ou explanadas por motivos desde governamentais até mesmo por motivos de interesse privado ou econômico. 


A teoria positivista
, utilizada persistentemente nos tempos hoje, em vários estabelecimentos de ensino, trabalha somente com o lado oficial do acontecimento - aquele que por interesse fora difundido pelos vitoriosos da Segunda Guerra Mundial (entenda-se EUA e seus aliados) - deixando de lado os outros pontos de vista formados por aqueles que perderam a mesma ou tiveram algum impacto desta. O próprio Hobsbawm nos diz: “No curto prazo, a história pode ser feita pelos vencedores. No longo prazo, os ganhos em compreensão histórica têm advindo dos derrotados” (2005, p.255).
A proposta deste trabalho é analisar e buscar entender quais foram os fatores que fizeram com que o Holocausto tivesse tantas versões e para tentarmos encontrar uma resposta plausível foi necessário ir à busca do comportamento de vários personagens envolvidos neste contexto, para que no fim fosse, possivelmente, traçar uma nova perspectiva a ser trabalhado em sala de aula, saindo do contexto oficial e apresentando uma nova forma de ver os fatos do Holocausto.
Sobre a Segunda Guerra Mundial existe uma vasta bibliografia, mas no que se trata das versões do holocausto surgem, passados mais de sessenta anos, empecilhos para concretizar essa busca, pois muitos documentos estão indisponíveis ao acesso público e muito pouco se revela sobre uma fase tão negra da Alemanha.
1 O governo nazista
Com o fim da Primeira Guerra Mundial, a Alemanha estava destruída como país e como nação, humilhada nacionalmente, com sérios problemas econômicos e com uma dívida impagável – teria que arcar com os prejuízos da guerra que acabara de findar – a população alemã viu em Adolf Hitler um homem capaz de trazer a salvação para a Alemanha.
Tornar o mundo seguro contra o bolchevismo e remapear a Europa eram metas que se sobrepunham, pois a maneira mais imediata de tratar com a Rússia revolucionária, se por acaso ela viesse a sobreviver – o que não parecia de modo algum certo em 1919 -, é isolá-la atrás de um ‘cinturão de quarentena’(cordon sanitaire, na linguagem da diplomacia contemporânea) de Estados anticomunistas. Como os territórios desses Estados haviam sido em grande parte ou inteiramente secionados de ex-terras russas, sua hostilidade para com Moscou podia ser dada como certa. (HOBSBAWN, 2012, p.40)
Com o bolchevismo se desenvolvendo na URSS, Hitler entendeu que era necessário parar essa erva daninha, para isso, segundo Kershaw (2009) a ideia era acabar com o bolchevismo judeu que estava radicado na URSS e exportar todos os judeus que estavam na Alemanha e na Polônia para lá, assim que a Alemanha ganhasse a guerra nesse front, só que a guerra não acabou e o que se conseguiu foi improvisar uma solução, mais tarde chamada de “final” nos bárbaros campos de concentração. 

Hitler, com uma imensa campanha de publicidade, trouxe para si a imagem de uma nova Alemanha, cartazes, emblemas, uniformes, desenhos dos novos prédios que surgiram na capital Berlim,enfim, tudo foi feito para elevar a autoestima alemã e lutar contra o inimigo que se aproximava. 
Uma das grandes habilidades do governo nazista foi usar eufemismos para esconder as atitudes de extermínio das pessoas julgadas diferentes ou inapropriadas
ao que o próprio Hitler chamou de “Corpo do povo” e que não deveriam fazer parte da nova Alemanha.
No documentário Arquitetura da Destruição, Cohen (2002) relata vários programas que foram criados para o extermínio das bactérias (judeus), que segundo Hitler, poderiam danificar a nova Alemanha que estava surgindo. A SS -  Schutzstaffel (polícia alemã formada por Hitler) era composta de médicos, advogados, engenheiros, arquitetos e advogados que deveriam prezar pela nova composição da Alemanha.
Primeiramente foram as execuções por eutanásia, depois os fuzilamentos e por último as câmaras de gás ZYKLON B.
No campo da limpeza étnica
 nenhuma assinatura de Hitler foi encontrada, desde as cartas enviadas aos familiares relatando a necessidade de remoção dos doentes e sua morte até a abertura do gás nos campos de concentração. 


O antissemitismo na Alemanha foi profundamente propagado pelo Partido Nazista e a ideia feita sobre judeus era de que detinham o poder econômico, que poderiam controlar a mídia e propagar os planos bolcheviques, era necessário detê-los.


Mesmo conhecendo esse pensamento, os alemães não eram participantes de violências contra os judeus, com a assimilação dos jovens pelo Partido Nazista a necessidade de expulsá-los tornou-se uma condição de necessidade doentia. 
A campanha na mídia fora utilizada para cultivar o nacionalismo e comparar os judeus às pragas que deviam ser exterminadas. Para tanto, no início somente o nacionalismo fora pregado e com o tempo, depois de um longo trabalho da SS o antissemitismo começou a tomar força e ser disseminado. Nada era mais ilustre do que servir a Hitler, depois da miséria finalmente a Alemanha se reestruturava.
O povo que não tomara parte no Partido Nazista tentava manter a vida normal. Os alemães faziam questão de não comentar sobre a guerra, mas era nítido o conhecimento, as cinzas tomavam o céu e o cheiro era fétido, muitos comentavam displicentemente sobre não falar demais para não virar fumaça. Sabia-se muito bem que algo muito errado estava acontecendo, mas também se tinha conhecimento que ir contra a política do fürher era também caminho para a morte.
2 Países Aliados à Alemanha – O Eixo
Os aliados
 da Alemanha pareciam não crer nos acontecimentos, a crueldade era demasiadamente alta e também temiam ser uma propaganda antialemã. Vidal-Naquet
 enquanto estava na Suíça já tinha um breve conhecimento das câmaras de gás e os correspondentes de guerra também escreveram anotações sobre o antigo programa de eutanásia.


Havia um campo de concentração ideal mostrado aos aliados pelos nazistas, apresentado, geralmente como um lugar decente, com creche e educação para as crianças, com comida suficiente e que demonstrava que eram mentira as supostas informações de que havia uma tortura naqueles recintos. Esse campo era na Tchecoslováquia, era o Campo de Theresienstadt. 
Um requinte do eufemismo nazista consistiu em criar até mesmo um campo modelo, para ser visitado por gente que poderia, depois, dizer ao mundo que a Alemanha era vítima de “calúnias”(...) aquele era o local exibido aos países neutros: os alojamentos eram decentes, havia creches e um centro cultural. Em ocasiões de visitas, as crianças recebiam rações abundantes para dar impressão de saúde e felicidade. (LOPEZ, 1992)
Este local servia como recolocação dos judeus, onde estes permaneciam acreditando numa nova vida e depois os mesmos eram redistribuídos para os demais campos de concentração, esta parte não era revelada aos países que questionavam o tratamento alemão aos judeus.
  Sempre que voltava à tona notícias acerca do extermínio se falava em relocação dos judeus, fotos com judeus bem tratados vivendo em pleno acordo com policiais nazistas viajaram pela Europa toda. 

 Funcionárias da Siemens
 foram transferidas para Auschwitz para fiscalizar o trabalho das judias e relatavam ao voltar para casa o que viam no local, desde os maus tratos, a fome, até o final sinistro dos judeus nos banhos desinfetantes
 sem volta.


Nesse sentido, temos que ter cuidado, pois nem sempre os empresários sabiam do que ocorria nos campos, mas Guenther Prey, empresário holandês, declarara perante o Instituto de Guerra Holandês que os alemães que estavam naquela localidade tinham conhecimento dos fatos. Até mesmo no Uruguai se sabia dos massacres através da embaixada alemã.


A Finlândia – que ficara ao lado da Alemanha, pois desejava recuperar a Kareleia, tomada pelos soviéticos – ficava sabendo das notícias através dos jornais suecos.


As informações sobre as câmaras de gás vazaram de inúmeras maneiras, fossem por pessoas que serviram aos militares superiores, soldados no front, embaixadores e generais; muitas das notícias chegavam de forma incompleta, com um cuidado extremo de abordagem.

 Na França ocupada e com respeito ao governo de Vichy o Reich se esmerou no cuidado semântico ao pedir a deportação de judeus para o leste. Aliás, em vez de deportação, o termo utilizado foi relocalização. Pierre Laval, colaboracionista assumido, não hesitou em organizar as deportações solicitadas, argumentando que os judeus iriam para a Polônia trabalhar em obras públicas ou em colônias agrícolas.” (LOPEZ,1992)

A Hungria recebera várias notícias de forma fragmentada e desse modo continuava com sua política de cooperação, pois seus soldados estavam no front. Os governos da Bulgária e da Romênia fizeram-se de desentendidos aos serem solicitados que enviassem seus judeus para os campos de concentração.

3 Países neutros na Guerra

A Suíça era um lugar muito bem informado do que estava acontecendo. Foi  país neutro no conflito e assistiu a carnificina que ocorreu, seja pelos refugiados ou até mesmo pelas passagens em seu território. 
 A imprensa noticiou o genocídio de uma forma mais livre apenas em 1943, quando a Alemanha ocupou o da norte Itália apresentou uma censura – discreta – sobre o extermínio até porque os alemães estavam perto da fronteira e não queriam se indispor - questão de prudência. 
 
A Suécia teve também seus canais de informação, ora com homens de negócios, ora com diplomatas e jornalistas. Ao tomarem conhecimento dos acontecimentos tentaram interceder, mas com medo de uma possível retaliação não contaram aos aliados sobre o que ocorria. 

Com a Espanha, país também considerado neutro a situação era mais delicada, afinal a relação entre os dois países era muito bem sucedida.

Hitler e Franco tinham afinidades ideológicas, o nazismo e o franquismo eram muito próximos. O fürher tinha ajudado o general Franco a tomar o poder, portanto nos diz Lopez (1992) a problemática do extermínio durou toda a guerra e a população espanhola nada sabia.
  Na Espanha, o massacre era conhecido pelas formas habituais e pela Divisão Azul formada por voluntários espanhóis que se engajaram no exército alemão. Como Hitler tinha um acordo com Franco, o episódio sempre foi tratado com distância e a censura era algo aplicável a imprensa daquele país. 

  Franco mantinha boas relações com a Inglaterra os EUA e precisou jogo de cintura para manter a Espanha fora da guerra, pois com um país atravessando dificuldades, o extermínio dos judeus não era algo capaz de causar danos a consciência.
4 Países Aliados

A URSS, juntamente com o Reino Unido e os EUA formaram o que ficou conhecido como os países aliados, estes saíram-se vencedores da Segunda Guerra Mundial.

A URSS foi quem mais se preocupou em denunciar o holocausto, mas não dera maior importância ao fator judeu e sim ao perigo do capitalismo como responsável pela barbárie que ocorrera. Ela colocou o massacre judeu junto ao do povo soviético. 


Os países aliados tinham fontes informativas múltiplas, os EUA tinham embaixadas ligadas aos países do Eixo e ao seu redor, e o serviço britânico percebera a movimentação intensa na linha férrea de Auschwitz. 

  Embaixadores e cônsules, jornalistas, as igrejas protestante e católica, judeus, membros da resistência e até mesmo pessoas do serviço burocrático foram valorosos meios de informação.


Eram evidências demais, que foram sendo agrupadas, como um imenso quebra-cabeça em que a figura final estampava um genocídio incomparável, os aliados pensavam que fossem apenas dizeres de lamento ou informações errôneas e que todas aquelas notícias eram complexas e absurdas demais para serem verdades. 

A dúvida e a certeza sobre o extermínio judeu caminharam lado a lado por um bom período. Os aliados não sabiam o quê informar nem o quanto trazer a público.

5 A Igreja Católica


No mesmo ano em que a guerra estourou, no Vaticano assumia como chefe da Igreja o Papa PioXII. Acusado de omisso por muitos historiadores, por familiares de sobreviventes, jornalistas e líderes de organizações judaicas e defendido pela Igreja Católica por ter feito máximo para evitar atrocidades maiores, o Papa Pio XII tornara-se uma figura ambígua no cenário dos acontecimentos.


Pio XII falou pouco em público sobre o holocausto, em dezembro de 1941 na sua mensagem de natal ele condenou a violência, mas não se referiu nem aos nazistas nem aos judeus; já em 1942 ele afirmou que a humanidade devia esse voto de às centenas de milhares de pessoas que, sem qualquer culpa pessoal, às vezes apenas por motivo de sua nacionalidade estavam marcadas para a morte.


A tese utilizada pela Igreja sobre o silêncio do Papa foi a de que quanto maior a repressão contra o genocídio, maior seria a retaliação dos nazistas e mais judeus seriam deportados, essa defesa foi sustentada inclusive por especialistas judeus que analisaram o caso.


Uma pergunta que causa dúvidas aos que acusam o Papa é o porquê dele não excomungar Hitler nem os outros nazistas visto que estes eram batizados na Igreja Católica. Seria pela razão de não criar atritos com os nazistas?


Uma das acusações feitas a Igreja é de que ela fora a maior responsável pelo racismo que desembocou no holocausto, pois ao longo da história a relação igreja x judeus vinham numa relação tumultuada.


A repercussão das atitudes do Papa Pio XII durante a Segunda Guerra está presente até hoje, pois o seu processo de beatificação está interrompido no Vaticano, o atual Papa Bento XVI já se pronunciou em favor de continuar o projeto de beatificação no dia em que se completou 50 anos de falecimento de Pio XII, mas por enquanto tudo está parado.
6 Os judeus

Lopez (1992) relata que os judeus receberam as notícias sobre o extermínio com uma cautela quase que inútil, os detalhes das mesmas foram escondidas pelos rabinos que tiveram acesso as informações.


Os judeus já não estavam mais tão coesos como comunidade, enquanto o genocídio acontecia a maior preocupação era buscar um lar nacional judeu e a Palestina era o território preferencial, visto que este encontrava-se sobre administração da Inglaterra e estes haviam se comprometido em dar apoio a causa sionista
 desde a Primeira Guerra Mundial.


A cautela inicial foi atropelada pela evidência brutal dos acontecimentos, discussões acadêmicas aconteceram sobre o futuro, protelações sobre o que estava ocorrendo com receio de represálias nazistas, os judeus não conseguiram formar um grupo unido para lutar contra toda tirania imposta a eles.


Enquanto isso no Gueto de Varsóvia, o fotógrafo polonês Henryk Ross registrou o dia a dia da vida naquele local, desde as festas entre famílias até as atrocidades ocorridas. Suas fotografias foram de suma importância, sendo inclusive utilizadas no julgamento em Nüremberg como provas decisivas para condenação de líderes nazistas.


Havia um misto de resistência e colaboração no gueto entre judeus influentes e alemães. Muitas vezes coagidos, era esta a única maneira de morrer um pouco mais tarde, enquanto davam informações a vida continuaria. 

  No gueto, a vida era miserável, a fome, o frio, a insalubridade, a brutalidade e o trabalho forçado muitas vezes resultavam na morte dos judeus sem que eles nem tivessem sido deportados para os campos de concentração. 

  Crianças, velhos e doentes eram os primeiros a partirem para os campos de concentração, a política nazista pregava em seu discurso que era necessário cortar membros para preservar o corpo, ou seja, doentes e inúteis a causa nazista deveriam ser banidos e era necessário salvar os sadios que ainda poderiam trabalhar nas oficinas de guerra.

7 Os imigrantes no Brasil


A Segunda Guerra trouxe reflexos para imigrantes pertencentes aos países do eixo aqui no Brasil, a tomada de posição do nosso país na Segunda Guerra declarou uma nova guerra interna na nação, de um dia para outro os imigrantes da Itália, do Japão e da Alemanha tornaram-se inimigos da pátria.


Muitos destes imigrantes foram privados de seus direitos básicos, outros foram presos, as comunidades italianas, japonesas e alemãs sofreram constrangimentos, estava proibido falar a língua de origem em público, demissões ocorreram, lojas foram furtadas ou apedrejadas, bancos alemães foram liquidados, hospitais e escolas pertencentes a estes imigrantes foram fechadas e até festas do cotidiano foram proibidas para eles.


Os campos de internamento
são uma parte pouco explorada de nossa história e diferentemente dos campos de concentração, aqui não há extermínio, somente trabalho na agricultura obrigatório e regime disciplinar rígido. 

  Há registro desses campos no Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Em nosso estado era a Colônia Penal Agrícola Daltro Filho o lugar reservado aos imigrantes perseguidos.

8 Os revisionistas


Ao longo do texto mostrou-se como os lados envolvidos na Segunda Guerra reagiram às notícias do extermínio judeu, mas não se pode se deter somente nestes pontos de vista.


Em vários jornais, revistas e filmes que discordam da visão predominante do holocausto, são de autores revisionistas. Estes visam reconstruir a história alemã modificando, distorcendo informações ou alterando datas, Paul Rassinier, por exemplo, foi o primeiro a negar o genocídio e a explicação sobre o desaparecimento dos judeus é um despautério, segundo este autor revisionista, os mesmos foram evacuados para a Ásia Central e com várias vias de acesso pela China eles foram para os EUA. Através desta explicação, ele não nega que o nazismo perseguisse os judeus, mas nega veementemente que houve câmaras de gás, e estes estariam vivos em algum lugar nos EUA.


Outro autor que nega as câmaras de gás é Robert Faurisson, da mesma forma que o autor anterior, ele não nega que milhões de judeus morreram na guerra mas recusa-se em aceitar as câmaras de extermínio.


Sobre o revisionismo, nos conta Lopez, o líder nazista fora apresentado como um verdadeiro herói, um documentário retratado como um épico foi passado livremente na Alemanha, mostrando reuniões nazistas. 


Jornais enalteceram o Terceiro Reich, descrevendo-o como período de “florescimento” para a Alemanha, segundo a imprensa revisionista, este período fora um resumo de tudo de mais importante e bem-sucedido que acontecera no país.

9 O Julgamento de Nüremberg


Em 1945 teve início o julgamento do alto escalão nazista e este evento durou quase um ano, encerrando-se em dez meses. “Este julgamento (...) foi a grande vitrine dos crimes e agressões da Alemanha nazista, mas foi igualmente o modo dos aliados mostrarem à opinião pública mundial a justiça da causa pela qual haviam lutado” (LOPEZ, 1992, p.78).

  A acusação foi representada por quatro equipes, cada uma delas formada por representantes de um país contrário a Alemanha. Os juízes também representavam os países aliados, e durante todo o julgamento estavam em número de quatro.

  Foi no julgamento em Nüremberg, que a “solução final” passou a ser descrita em detalhes, no depoimento do SS Stroop
, por exemplo, foi relatado a tomada do Gueto de Varsóvia, as deportações feitas nos trens e o dia a dia em Auschwitz, e parecia ser uma atitude normal e esperada de um país em guerra.
Graças a fotografias feitas nos guetos, o julgamento teve as provas definitivas dos horrores que aconteceram naquelas localidades, imagens tão importantes que serviram para condenar muitos dos nazistas envolvidos no julgamento.
Considerações Finais 
  Manter a consciência crítica e buscar entender um passado é a linha a ser seguida. O holocausto é um assunto pouco aberto ao público, poucas certezas, muitas dúvidas.


Buscar entender como diferentes visões deram origem a novas versões de uma tragédia como o holocausto nos faz realizar uma análise mais profunda do que pensávamos ser somente um assustador modo de exterminar uma etnia diferente que convivia num mesmo local, nos faz entender que pelo que a tática do exército nazista era não somente exterminar com os judeus, mas sim com qualquer indivíduo que não se encaixasse na estética nazista.

A guerra não foi vencida tão logo como imaginada, exportar pessoas indesejadas não era possível, eliminá-las foi a solução. A tragédia do holocausto respingou em cada um dos envolvidos ou não, os envolvidos não diziam nem denunciavam porque tinham seus interesses, os que estavam neutros, se é possível utilizar esse termo, não desejavam se intrometer, não queriam comprar uma briga que não lhes dizia respeito, os aliados não sabiam o suficiente, era um quebra-cabeça difícil de montar, difícil de acreditar.
  Perante esse longo percurso feito sobre os principais envolvidos na Segunda Guerra e no Holocausto, deve-se reconhecer que os eufemismos e o disfarce do horror em pequenos problemas de front criaram problemas para a elucidação dos fatos pelos estudiosos do holocausto. 
Novos fatos, pequenos acontecimentos ou até mesmo novas imagens poderão trazer a luz do conhecimento explicações que estão há mais de meio século escondidas na versão oficial do currículo escolar. O caminho deverá ser longo, andou-se pouco por essa estrada, mas houve progresso, afinal, só conhecíamos o lado dos americanos, hoje, podemos não enxergar o todo, mas sabemos que há outras formas de contar o holocausto e cada uma de maneira bem diferente.
A História como disciplina precisa fazer sua parte na atual sociedade, somente entenderemos o presente se utilizarmos o passado como meio de pesquisa para isso. 
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� A teoria positivista nasceu no século XIX, com o francês Augusto Comte. Nesta forma, a história é baseada somente em documentos oficiais, ou seja, aqueles produzidos pelo governo. Não há análises nem críticas, apenas memorização e reprodução, servindo para manter a ordem e o domínio da história oficial.


� Doentes mentais, soldados com danos mentais causados pela guerra, pessoas doentes, militares feridos na guerra, homossexuais, ciganos e qualquer outra etnia que pusesse em risco a purificação ariana.


� Limpeza étnica é o termo que define a remoção ou eliminação de determinados grupos étnicos numa região, no caso do nazismo, eliminação total dos judeus.


� Japão e Itália


� Pierre Vidal-Naquet foi um historiador de origem judaica, participante da resistência contra ocupação nazista teve seus pais preso pela Gestapo (polícia nazista) e mortos em Auschwitz.


� Conglomerado alemão de engenharia, sendo o maior da Europa. Durante a Segunda Guerra Mundial montou várias oficinas de manufaturas utilizando mão-de-obra escrava judia, voltadas para próprio consumo.


� Banhos desinfetantes aos quais os judeus eram submetidos para despiolhamento e que, em algumas vezes, em vez de banhos, era abertos os gases para extermínio dos judeus.


� Igreja e judeus desde o século IV estavam tendo problemas, quando o cristianismo tornou-se a religião oficial do Império Romano, os judeus foram classificados como inimigos da raça humana, sendo inclusive culpados da morte de Jesus, acusação retirada no Concílio Vaticano II. Na era medieval o cristianismo predomina e surgem crendices que os judeus utilizavam crianças cristãs em rituais com sangue. O Concílio de Latrão, em novembro de 1215 proíbe os judeus de casar com não-judeus e a usar um distintivo sobre suas roupas para identificá-los também os impede de trabalhar em funções públicas. A Inquisição condena os mesmos à fogueira e muitos procuram o batismo para fugir da sentença de morte; muitos são expulsos da Espanha, Holanda, França e Inglaterra e as expulsões foram apoiadas por diversos papas. No século XIX, escolas proíbem “pessoas com sangue judeu” de se matricularem, aqui no Brasil, ordens religiosas forneciam “atestados de pureza de sangue”, muitos judeus conseguiram falsificar esses atestados para exercerem atividades comerciais.


� O Sionismo é um movimento político e filosófico que defende o direito à autodeterminação do povo judeu e à existência de um Estado judaico independente e soberano no território onde historicamente existiu o antigo Reino de Israel.


� No artigo utilizaremos o nome “campo de internação” em vez de “campo de concentração” para mantermos o comprometimento histórico do termo, mas em documentos do governo brasileiro para controle de correspondência há o reconhecimento do termo “campo de concentração” para referir-se aos imigrantes presos na época.


� Militar de alta patente do Partido Nazista, responsável pela repressão ao Gueto de Varsóvia, ocorrido na Polônia em agosto de 1943.





